
SEMESTRE ( 2024.2)

AUTORES:
DOCENTE:
• BÁRBARA SANTOS ROCHA

DISCENTES:
CARLOS ROMÁRIO COSTA E SILVA
EDNALDA FELÍCIO DA SILVA
ELISMAR MARTINS BONFIM HOLANDA
FERNANDO LOPES DE OLIVEIRA
FRANCISCO CARLOS CARDOSO DA COSTA
GUILHERME DE SOUSA SAMPAIO
JOANA GRACIELE MOURA LIMA
LARISSA DE ALCÂNTARA MELO TEIXEIRA
LUCAS COELHO DIAS RIBEIRO
MAYKON FERNANDO DA SILVA
RAFAEL DOS REIS CHAVES
YAGO NEVES LAGES

ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO SOCIAL 
DAS PESSOAS SURDAS (ODS 10)  



01. Introdução:
A Convenção Internacional sobre os Direitos 
da Pessoa com Deficiência e a Constituição 
Federal preveem o princípio da igualdade 
como fundamento de uma sociedade 
democrática que respeita a dignidade 
humana. A lei 10.436 estabelece que 
instituições públicas devem garantir 
atendimento e tratamento adequados aos 
surdos. O Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 10 visa reduzir 
desigualdades, sendo debatido nesse projeto 
com foco na comunidade surda de Teresina. 

03. Intervenção :
Realização de uma oficina junto à Associação 
dos Surdos de Teresina, com apresentação 
simulada de situações de desigualdade; 
debatendo sobre os direitos dos surdos e 
apresentando legislações correlatas; 
Discussão sobre as dificuldades encontradas 
na aplicação de seus direitos e soluções que 
minimizem as desigualdades.

02. Objetivos:
Promover a inclusão de pessoas com 
deficiência auditiva da Associação dos Surdos 
de Teresina – ASTE;
Realizar oficina e  discussões sobre o tema; 
Analisar os mais diversos âmbitos de suas 
dificuldades em relação à comunicação e 
informação, bem como compreender as 
formas de alcançar a igualdade material 
garantida no artigo 5º, caput, da Constituição 
Federal de 1988. 

04. Conclusão:
Foi observado que muitos direitos amparados por lei não estão sendo reconhecidos nos diversos setores públicos e privados, sejam eles na área 
da educação, saúde, transporte ou lazer. Através da execução do projeto evidenciou-se a importância da inclusão social dos deficientes auditivos 
além das formas de cobrar dos poderes a concretização dos seus direitos.
Nas apresentações simuladas, muitos surdos puderam reconhecer-se nas situações de vulnerabilidade dos serviços públicos prestados, e 
participaram contando suas experiências negativas em relação à falta de prestação de serviço adequado. Por fim, a discussão foi essencial para 
evidenciar a importância da Língua Brasileira de Sinais nos diversos ambientes sociais e os membros da ASTE sentiram-se animados e 
entusiasmados com o sucesso do trabalho executado.



05.Evidências





OBRIGADO(A)!


